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A diretoria da
APROPUC reuniu-se
na terça-feira, 27/7,
com o reitor Dirceu
de Mello para relatar
a situação dos profes-
sores da PUC-SP, ago-
ra que a Fundação São
Paulo recusa-se a dis-
cutir um novo texto
de acordo interno.

A professora Bia
Abramides relatou
ao reitor o que sig-
nifica a ausência de
um Acordo Interno
de Trabalho: " A si-
tuação é de extrema
gravidade, porque
desde a fundação da
APROPUC todas as
reitorias respeitaram
os textos de acordos
internos". Para a
professora o texto
representa uma ne-
gociação que atendia
aos interesses das
duas partes, contem-
plando questões espe-
cíficas da universida-
de e que nem sempre
demandavam custos
extraordinários para a
instituição.

Um exemplo cla-
ro são as férias e o reces-
so escolar que foram
acordadas em datas dife-
rentes  daquelas previstas
pelo Sinpro-SP, para con-
templar  as necessidades
do fluxo de caixa da ins-
tituição.

PREJUÍZOS

ACADÊMICOS

Para a diretoria da
APROPUC, a perda do
acordo interno da PUC-SP
acarreta danos não só eco-
nômicos, mas prejuízos di-
retamente ligados à qualifi-
cação do corpo docente da

A perda destas  c láu-
sulas, bem como a exis-
tência  de vár ias  tabelas
salariais danosas aos do-
centes que se qualificam
ou ingressam na univer-
s idade ,  vêm causando
uma debandada  de  do-
centes qual if icados para
outras  ins t i tu ições  de
ens ino do pa í s  (ve ja  a
seção Fala  Comunidade
nesta edição).

POSIÇÃO DO REITOR

O professor Dirceu de
Mello declarou à diretoria

da entidade que
sempre colocou os
interesses da univer-
sidade em primeiro
lugar e que, neste
sentido, está à dispo-
sição da entidade
para encaminhar
uma nova reunião
com a Fundação São
Paulo.

Dirceu solicitou à
diretoria que enviasse
um documento expli-
citando os pontos do
acordo nos quais os
professores foram
prejudicados e funda-
mentalmente aqueles
onde não existiria a
possibilidade de ônus
para a universidade.

Este documento
já foi enviado ao rei-
tor no dia 29/7, e
relata substanciais
transtornos à rotina
estabelecida no de-
correr das últimas
décadas que a ausên-
cia do acordo pode-
rá causar na vida dos
professores (veja ín-
tegra do documento
na página 2).

A professora Bia
Abramides concluiu sua
fala apontando para a
quebra da autonomia uni-
versitária expressa na ati-
tude da Fundasp, e que
neste sentido as vontades
dos professores (que ele-
geram democraticamente
seus representantes) e do
reitor ( igualmente eleito
pela comunidade) sejam
respeitadas.

A APROPUC espera
que a sua reivindicação
seja atendida com a máxi-
ma brevidade, uma vez
que os prejuízos para os
docentes já estão surgin-
do pela universidade.

"SEM ACORDO INTERNO
A RELAÇÃO

COM OS PROFESSORES
SERÁ UM CAOS"

APROPUC REÚNE-SE COM REITOR:

Diretores da APROPUC na reunião com o reitor Dirceu de Mello
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universidade. É o caso do
pagamento de 10 horas para
pós-doutorado, previstos
no texto da PUC-SP, para
que o docente viabilize sua
tese.

Mesmo as bolsas de es-
tudo concedidas aos do-
centes na pós-graduação e
Cogeae tinham redações
mais vantajosas no texto
da PUC-SP do que na
Convenção do Sinpro-SP
e que nem sempre acarre-
tavam em prejuízo à Fun-
dação - SP (veja matéria
publicada em nossa edição
anterior).
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Carta da APROPUC ao reitor
 Dirceu de Mello sobre acordo interno

A diretoria da APRO-
PUC vem, por meio desta,
expor os motivos para a
renovação do Acordo In-
terno de Trabalho firmado
entre a APROPUC e a Fun-
dação São Paulo, com a
ciência e anuência de vos-
sa magnificência.

O Acordo Interno de Tra-
balho tem sido, desde 1985,
um instrumento de regula-
mentação entre as partes,
fruto de negociação, e que
tem atendido às necessida-
des da vida acadêmica e
universitária dos docentes
da PUC-SP.

Nas relações de traba-
lho, mesmo regidas pela CLT,
com o aporte da Convenção
Coletiva do SINPRO, há as-
pectos específicos, tanto de
natureza trabalhista quanto
acadêmica, que devem ser
negociados e normatizados
no Acordo Interno de Traba-
lho. Este instrumento, por-
tanto, de natureza jurídica
legal, é assinado pela FUN-
DASP, com anuência do rei-
tor, pela APROPUC e pelo
SINPRO.

Os dois últimos Acordos
Internos, respectivamente
de 2007 e 2009, foram nego-
ciados pela APROPUC com o
secretário-executivo da
FUNDASP, Pe. José Rodol-
pho Perazzolo, tendo o últi-
mo a participação e anuên-
cia de vossa magnificência.

Destacamos que a au-
sência do Acordo Interno de
Trabalho ocasionará subs-
tanciais transtornos à rotina
estabelecida no decorrer
das últimas décadas, como
por exemplo:

"Diferenças entre o perío-
do de recesso e férias entre a
Convenção Coletiva do SIN-
PRO e o nosso Acordo Interno;

"Diferença do período para
o pagamento do correspon-
dente a um terço das férias,
que, de acordo com as neces-
sidades financeiras da insti-
tuição, concedemos que ocor-
resse em julho;

"Regime Contratual: o con-
trato é regido pelo regime de
Tempo Integral e Parcial, com-
posto por ensino, pesquisa e
extensão. A ausência deste re-
gime contratual implica em des-
caracterizar a natureza do ensi-
no concebido na PUC-SP.

"Professor Substituto: ficam
garantidos, entre outros, o di-
reito a gratuidade previsto na
cláusula 22 do Acordo Interno,
não contemplado pela Conven-
ção Coletiva;

"Relação Direta de Emprego:
fica vedada a contratação de
professor como autônomo, tem-
porário ou através de prestado-
ra de serviços, exceto para aten-
der demandas de convênios;

"Adiantamento salarial de
R$ 1.000,00, que anteriormente
era maior, foi amplamente dis-
cutido para que o docente não
ficasse desprovido em uma ne-
cessidade;

"Descanso Semanal Remu-
nerado: será calculado a razão
de 1/6 (fração da semana) so-
bre 5 semanas, também não
contemplado pela Convenção
Coletiva;

"Adicional de Tempo de Ser-
viço: 5% a cada 5 anos, até o
total de 15 anos, igualmente não
contemplado pela Convenção
Coletiva;

"Refeição Padrão: fica as-
segurado aos professores com
T.I desconto de 50% no custo
mensal da refeição padrão dos
restaurantes universitários, o
que não é contemplado pela Con-
venção Coletiva;

"Desconto em Colégio Parti-
cular: concessão de desconto

mínimo 20% de bolsa para filhos
de professores junto às esco-
las com as quais a FUNDASP
mantém parceria;

"Desestímulo à capacitação
docente permanente, com a re-
tirada das horas de licença re-
munerada para capacitação para
doutores, bem como a supres-
são de licença para qualificação
acadêmica para professores
que não participem do Programa
FAP-CEPE da PUC-SP, causan-
do empobrecimento acadêmico
à instituição;

"Licença por doença de fi-
lhos e cônjuge e licença para
função pública, ambas não con-
templadas pela Convenção Co-
letiva; bem como diferença rela-
tiva à licença paternidade;

"Diminuição da estabilidade
para professores em via de apo-
sentadoria;

"Atividade em Barueri: foi
acordada a remuneração relati-
va a transportes e alimentação,
não contemplada na Convenção
Coletiva;

"Adicional Auxílio-Escola e
Complementação Salarial por
Acidente ou Doença, que cons-
tam como mantidos temporaria-
mente pelo CONSAD;

"Significativas diferenças
para concessão de bolsas".

Esses são apenas alguns
exemplos e, para maior compre-
ensão, encaminhamos um com-
parativo com as cláusulas pre-
vistas no Acordo Interno de
2009, na Convenção Coletiva do
SINPRO de 2010 e na CLT. Lem-
bramos, outrossim, que aspec-
tos não contemplados no Acor-
do Interno vigoram os regidos
pelo SINPRO.

Gostaríamos, ainda, de
destacar que desde 1985 to-
das as Reitorias e a Fundação
São Paulo reconheceram e
acordaram que (Cláusula 36)
"fica assegurada à Diretoria da

APROPUC até 40 horas de
licença sem vencimentos
para serem distribuídas en-
tre os diretores, durante a
vigência de seus manda-
tos, sem prejuízo das van-
tagens concedidas à cate-
goria, inclusive tempo de
serviço, garantindo-se a to-
talidade da carga horária e
salários dos diretores ao
término do mandato.

Parágrafo primeiro: a re-
ferida liberação fica condi-
cionada às regras acadêmi-
cas e à aprovação da chefia
de departamento a que esti-
ver vinculado o professor.

Parágrafo segundo: a
remuneração e os encar-
gos referentes às horas uti-
lizadas pelos diretores se-
rão reembolsados para a
FUNDASP, pela APROPUC,
mensalmente, na forma de
desconto sobre a arreca-
dação da contribuição dos
associados.

Parágrafo terceiro: as
horas utilizadas pelos di-
retores da APROPUC con-
tarão nos respectivos ho-
lerites como horas admi-
nistrativas."

No momento, os direto-
res liberados para a  APRO-
PUC  estão impossibilitados
de certificar suas horas con-
tratuais devido à indefinição
dessas horas, na ausência
do Acordo.

Conforme vossa magni-
ficência nos informou em
reunião do dia 27 de julho de
2010, aguardamos a reunião
com a diretoria da APRO-
PUC, a reitoria e a FUNDASP,
o mais depressa possível,
para retomada das tratati-
vas da celebração do Acor-
do Interno de 2010.

Diretoria da APROPUC
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O procedimento já está
virando rotina: para que o
vínculo com a universidade
não seja consolidado a Fun-
dação São Paulo demite os
docentes com contrato por
tempo determinado no iní-
cio das férias e, se houver
necessidade, recontrata-os
para o segundo semestre.
Os professores não recebem
o mês de julho, mas em
compensação a Fundação
arca com as despesas de res-
cisão contratual.

O trâmite para a demis-
são contradiz toda a tradi-
ção de respeito que a univer-
sidade tinha com seus do-

Demissões e recontratações de
professores tumultuam início das aulas

centes: o professor é avisa-
do por telefone de que seus
serviços não mais serão uti-
lizados pela universidade e
que, se houver necessidade,
ele será recontratado para o
segundo semestre.

As direções da univer-
sidade pouco opinam so-
bre estes procedimentos
que pertencem à esfera  da
Fundação São Paulo. O di-
retor adjunto da Faculda-
de de Ciências Humanas e
da Saúde, Luiz Augusto de
Paula Souza, Tuto, afirmou
ao PUCviva que a atitude
da Fundação "em primeiro
lugar intensifica a insegu-

rança entre os professores,
pelo fato de não saberem
se continuarão dando aula
na universidade e, em se-
gundo lugar, mostram a
impotência das direções de
faculdades, que não gerem
nada e em nada opinam".

APROVAÇÃO NO

CONSAD

Na reunião com o rei-
tor a direção da APROPUC
cobrou a recontratação dos
professores para as discipli-
nas que estavam sem titu-
lares. Dirceu de Mello in-
formou que o Conselho
de Administração do dia

13/7, em reunião extraor-
dinária, aprovou todas con-
tratações emergenciais.

Os diretores da APRO-
PUC lembraram, no entan-
to, que mesmo que esta
questão esteja sanada tem-
porariamente a decisão so-
mente aumenta a inseguran-
ça entre o corpo docente,
criando um quadro de pro-
fessores flutuante que, na
primeira chance, trocarão a
PUC-SP por outra institui-
ção de ensino, visto que a
universidade não lhes apon-
ta perspectivas para a se-
quência de sua carreira aca-
dêmica e profissional.

O prédio localizado no
corredor da Cardoso de
Almeida, carinhosamente
chamado de Cingapura
pela comunidade, teve de
perder duas de suas salas,
exatamente aquelas que
comportavam maior nú-
mero de alunos.

Por decisão judicial a
PUC-SP teve de demolir
duas salas de aula que dão
fundo para o condomínio
Edna, uma vez que a cons-
trução do edifício não
obedecia aos requisitos
técnicos de recuo.

O prédio,  constr uído
na gestão Ronca, desobe-
dece a uma série de pré-
requisitos  da construção
civil. O que mais chama-
va a atenção era a ausên-
cia de recuo adequado:
quanto maior a altura do
prédio maior a área de re-
cuo  exigida para que seja
mantida a insolação e
ventilação nos prédios vi-

Obras retiram duas salas de aula da Faficla
zinhos. Ao  Cingapura, na
altura do terceiro pavi-
mento, faltavam três me-
tros de recuo, o que moti-
vou uma ação dos vizi-
nhos para a adequação do
edifício. Essa ação demo-
rou cerca de 10 anos, e teve
o seu desfecho em março
deste ano quando a Justi-
ça determinou a adequa-
ção do edifício.

Por  se  t ra tar  de  um
período letivo a PUC-SP
solicitou prorrogação do
prazo até as férias, quan-
do poder ia  executar  as
obras sem muitos trans-
tornos.

Porém, quando foi so-
licitada a permissão para
que se erguessem os an-
daimes nos prédios vizi-
nhos, houve uma demora
considerável por parte
dos condôminos e assim
o início das obras só pode
acontecer de fato na se-
gunda quinzena de julho.

AULAS NO CORREDOR

A decisão demandou
uma série de reclamações
da diretora da Faficla, San-
dra Mraz, pois as obras cer-
tamente atrapalhariam o
andamento das aulas. As-
sim  ficou definido que  a
demolição só ocorreria no
período da tarde, quando
não acontecem aulas na-
quele espaço. Mesmo as-
sim o Cingapura abriga os
laboratórios de Rádio e
TV da Faficla, além da TV
PUC e Rede PUC. O ba-
rulho e a poeira poderiam
atrapalhar as gravações de
programas ao vivo. Nesse
sentido a diretora de cam-
pus, professora Marcia Al-
vim,  está autorizando a
interrupção dos trabalhos
em casos de pedidos fei-
tos pelos diversos setores.

O término das refor-
mas está previsto para a
próxima semana,  e a pro-

fessora Marcia garante que
a fase de barulho e poeira
deve terminar até esta se-
gunda-feira, mas estas pe-
quenas prorrogações feitas
pelos diversos setores  po-
dem atrasar o cronograma.

MAIS REFORMAS

 A professora Marcia
informou que nestas féri-
as também o Prédio Novo
seria reformado, mas as
verbas para as alterações
ainda não chegaram. As al-
terações não seriam tão
drásticas como as do ano
passado, limitando-se a as-
pectos como piso, forro,
pintura e ventilação.

Já do lado da Faficla, no
corredor da Cardoso, a coi-
sa é mais complicada, pois
o projeto para a construção
de duas torres no local já
conta inclusive com a apro-
vação da Prefeitura, aguar-
dando a liberação de recur-
sos pelo BNDEs.
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Semana.com: O que
esta homenagem significa
para você?

Chomsky: Estou mui-
to comovido, especialmen-
te ao ver que gente pobre
se disponha a fazer este
tipo de elogio, enquanto as
pessoas mais ricas não li-
gam para isso.

Seus filhos sabem da
homenagem?

Todos sabem. Uma fi-
lha que trabalha na Colôm-
bia contra as empresas in-
ternacionais de minério
também está informada.

A esta altura de sua
vida, o que mais o apaixo-
na: a linguística ou seu ati-
vismo político?

Desde jovem, sou
completamente esquizo-
frênico e continuo assim.
Por isso temos dois he-
misférios na mente.

Por causa deste ativis-
mo, você tem tido proble-
mas com alguns governos.
O mais recente foi com o
de Israel, que o impediu
de entrar na Palestina
para dar uma conferência.

Estados Unidos são o maior
 terrorista do mundo

Desde a intervenção americana, a Colômbia detém o recorde de violação de Direitos Humanos

Entrevista com Noam
Chomsky a Luis Ángel
Murcia (Semana.com), em
sua discreta passagem
pela Colômbia, onde foi
homenageado pelas co-
munidades indígenas de
Cauca. A colina El Bosque
foi rebatizada como Caro-
lina, nome da esposa de
Chomsky, falecida em de-
zembro de 2008.

Noam Abraham Chomsky, é lin-
guista e teórico-ativista político,.
Colhemos a entrevista em
w w w . r e b e l i o n . o r g
www.semana.com/noticias-
mundo/parte-colombia-roba-
da-roosevelt/142043.aspx. (25/
07/2010)  Tradução de Lúcio
Flávio Rodrigues de Almeida.

De fato, não pude fazê-
lo, apesar de convidado por
uma universidade palestina.
Fui bloqueado em toda a
fronteira. Se a palestra fos-
se em Israel, teriam me dei-
xado entrar.

Esta censura tem a ver
com um de seus livros,
Guerra e Paz no Oriente
Médio?

É por causa de meus 60
anos de trabalho pela paz
entre Israel e a Palestina.
Realmente, vivi em Israel.

Como você avalia o
que se passa no Oriente
Médio?

Desde 1967, o território
palestino foi ocupado e isto
fez de Gaza a maior prisão
a céu aberto do mundo,
onde só o que resta a fazer
é morrer.

Você se iludiu com as
posições do presidente Ba-
rack Obama?

Eu já havia escrito que
são muito similares às de
George Bush. Obama fez
mais do que imaginávamos
quanto ao expansionismo
militar. Com ele só mudou
a retórica.

O que você pensou
quando Obama recebeu o
prêmio Nobel da Paz?

Meia hora depois da
escolha, a imprensa no-
rueguesa me perguntou o
que pensava a respeito e
respondi:  "Levando em
conta o recorde de velo-
cidade, esta não foi a pior
escolha. O Nobel da Paz
é uma piada".

Os EUA continuam re-
petindo seus erros de in-
tervencionismo?

Eles têm obtido muito
sucesso. Por exemplo, des-
de sua intervenção militar
na Colômbia, este país tem
o pior recorde de violação
de Direitos Humanos.

Qual sua opinião sobre
o conceito de guerra pre-
ventiva apregoado pelos
EUA?

Este conceito não exis-
te. É simplesmente uma
forma de agressão. A guer-
ra do Iraque foi tão agres-
siva e terrível que se asse-
melha ao que fizeram os
nazistas. Se aplicássemos
as mesmas regras, Bush,
Blair e Aznar estariam en-
forcados. Mas a força se
aplica aos mais fracos.

O que acontecerá com
o Irã?

Hoje existe uma gran-
de força naval e aérea
ameaçando o Irã e só a Eu-
ropa e os EUA acham que
isto é bom. O resto do
mundo considera que o Irã
tem o direito de enrique-
cer urânio. No Oriente
Médio, três países (Israel,
Paquistão e India) desen-
volveram armas nucleares
com a assistência dos EUA
e não assinaram qualquer
tratado.

Você acredita na guer-
ra contra o terrorismo?

Os EUA são o maior
terrorista do mundo. Não
se pode pensar em algum
país que tenha causado

mais danos. Para os EUA,
terrorismo é o que vocês
nos fazem e não o que fa-
zemos a vocês

Existe alguma guerra
justa feita pelos EUA?

A participação na Se-
gunda Guerra Mundial foi
legítima. Aliás, os EUA de-
moraram a entrar.

Esta guerra por recur-
sos naturais no Oriente
Médio pode se repetir na
América Latina?

É diferente. O que os
EUA fizeram tradicional-
mente na América Latina
foi impor ditaduras bru-
tais, o que não se discute
devido ao poder da propa-
ganda.

Nesta sessão, apre-
sentaremos pequenos
textos críticos acerca
das várias dimensões da
vida humana, de prefe-
rência no plano interna-
cional. Se você tiver
contribuições para os
próximos números,
mande ver  (nosso espa-
ço comporta, no máxi-
mo, 5000 caracteres,
com espaço).
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Foram três as razões
que me levaram a sair da
PUC-SP:

(a) Ser doutor e ganhar
como mestre

Todos os professores
que se doutoraram a partir
de 2005 continuam ga-
nhando como mestres,
porque a PUC-SP alega que
não tem condições de ar-
car com o impacto finan-
ceiro destes upgrades. Isso
significa ganhar R$4mil,
quando o salário de um
doutor numa universidade
pública é de R$6mil. Eu me
encontro nesta situação,
que é fortemente anômala,
a muitos respeitos.

O salário é baixo não só
para dar conta do custo de
vida (modesto, no meu caso
- pex, eu não tenho carro há
muito tempo e já desisti de
voltar a ter um), mas mes-
mo para pagar os custos de
preparar aulas, comprar li-
vros, ir a congressos, me
manter atualizado etc.

No meu caso, esta con-
tingência é particularmente
irritante pelo fato de eu ter
atrasado a preparação e a
defesa do meu doutoramen-
to porque estava me dedi-
cando à PUC-SP - a suas
reformas curriculares, à ges-
tão da faculdade, a discutir
seus problemas, a encami-
nhar para o seu futuro, par-
ticipando de suas várias
instâncias etc. Eu poderia
ter defendido o doutorado
muito mais cedo, se tives-
se focado numa carreira
solo, ao invés de investir na
instituição.

 (b) Dar 18 hs/aula por
semana

 Quando houve a inter-
venção pela Fundação São

Bruno Dallari

Porque eu sai da PUC-SP
Paulo, há alguns anos, ela
demitiu 25% do quadro
dos professores da PUC-SP
e os que ficaram tiveram
que assumir as aulas dos
outros, num processo que
ficou conhecido como
"maximização" dos contra-
tos. De 5 disciplinas por
semestre - uma carga já pe-
sada - passamos a ter que
assumir 8, ganhando o
mesmo salário (para com-
pletar 40hs, que caracteri-
zam o contrato TI, tempo
integral).

A qualidade das minhas
aulas caiu, pela dificuldade
de preparar tantas aulas em
tão pouco tempo, pela ta-
refa delirante de dominar
conteúdos extremamente
diversos correspondentes a
cada disciplina e pelo pró-
prio esforço físico implica-
do na atividade. Além dis-
so, a partir de 200 alunos
por semestre, não é mais
possível fazer um acompa-
nhamento e avaliação ade-
quados dos alunos e a re-
lação se torna anônima e
estritamente funcional. O
trabalho docente se torna
mecânico, impessoal e mui-
to pouco gratificante, para
mim e certamente também
para os alunos.

Para comparar, numa
universidade pública, ne-
nhum professor dá mais de
4 disciplinas por semestre.
A suposição é que ele este-
ja pesquisando o resto do
tempo. O problema é que
esta suposição se aplica
também a nós puquianos,
mas não temos o tempo, os
meios e a remuneração cor-
respondentes a ela. Em ter-
mos de pesquisa, publica-
ções e participação em con-
gressos, minha produção
ficou medíocre desde que
fomos maximizados. Não
é possível dar uma boa aula
e um bom curso se não se

investiu no conhecimento
compreendido por ela ou
por ele.

(c) Não ter garantia de
manutenção do contrato de
Tempo Integral

Não temos a garantia de
contratos de Tempo Inte-
gral, correspondentes a
40hs semanais. A cada se-
mestre, conforme a dispo-
nibilidade de turmas e os
arranjos internos dos de-
partamentos, somos sujei-
tos a ficar com contratos de
30, 20 ou mesmo 10hs, com
a redução correspondente
dos salários.

Isso até agora não acon-
teceu comigo, mas já acon-
teceu com vários colegas.
Cada final de semestre, quan-
do são atribuídas as discipli-
nas para o semestre seguin-
te, tem sido um momento
de grande suspense: será que
vou conseguir as 40hs?

É uma situação de gran-
de insegurança financeira.
Só a escola da minha filha
custa R$700 - o que eu fa-
ria com um salário de
R$3mil ou R$2mil, duran-
te um semestre ou mais? É
um risco que eu não posso
me dar ao luxo de correr.

Foi sugerido que tería-
mos que completar o nos-
so salário "por fora", para
viabilizar o trabalho na
PUC-SP. Para mim, isso já
seria pagar para trabalhar.
Não me disponho.

 Estas condições são
muito adversas e tornam
difícil  que se realize um
trabalho acadêmico decen-
te. São condições abaixo
da minha dignidade pro-
fissional ,  beirando esta-
rem abaixo da minha dig-
nidade pessoal.

Poderia mencionar ain-
da outros problemas:

Não ter acesso à pós-
graduação, como professor

e como orientador, mesmo
havendo demanda pelos
conteúdos que eu pode-
r ia  ministrar  e  mesmo
tendo alunos que querem
se orientar comigo.

Não ter uma sala, nem
um espaço mínimo qual-
quer que possa ser usado
para deixar o material didá-
tico que usamos em aula e
para organizar as ativida-
des.

Estar sujeito permanen-
temente à confusão admi-
nistrativa e à precariedade
institucional da universida-
de, que requer a nossa par-
ticipação mais do que
qualquer outra universida-
de, pública ou privada, sem
nenhum resultado vísivel
em termos de organização
e eficiência.

Mas são as três primei-
ras condições mencionadas
as decisivas para a minha
saída.

Todas estas condições -
ser um doutor e receber
como doutor, dar um má-
ximo de 4 disciplinas por
semestre, ter um contrato
de tempo integral perma-
nente, orientar na pós-gra-
duação etc. - são "defaults"
de qualquer universidade
pública. São condições tão
elementares, assumidas
como componentes míni-
mos tão evidentes da atua-
ção docente, que sequer são
consideradas passíveis de
discussão ou negociação.
Na PUC-SP, estas reivindi-
cações soam como uma di-
vagação delirante sobre
condições utópicas e im-
praticáveis pela instituição.

As coisas já foram me-
lhores por aqui. Eu e mui-
tos outros professores es-
perávamos que a nova rei
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toria encaminhasse de algu-
ma forma esses problemas,
mesmo que não os resol-
vesse de imediato, o quê
sabíamos impossível. Mas,
dada a atuação e as coloca-
ções da Reitoria nos últi-
mos tempos, a perspectiva
que se abre não é animado-
ra. Esses componentes que
eu mencionei não estão se-
quer em pauta, a não ser
dentro de um pacote muito
geral de rediscussão da uni-
versidade, envolvendo deze-
nas de outros aspectos a

serem discutidos ao longo
dos próximos anos. Uma
discussão da qual pode in-
clusive não sair nada, como
já aconteceu outras vezes.
Não dá mais para esperar e,
no final das contas, não dá
mais para acreditar.

Eu lamento enorme-
mente ter que deixar a
PUC-SP. No que depen-
desse de mim, eu ficaria. A
PUC-SP continua sendo
um ambiente singular en-
tre as universidades brasi-
leiras, mantendo ainda
uma certa vivacidade, um
espaço para debate e cria-
ção, raros no universo aca-
dêmico brasileiro.

Os 11 anos que passei
nela foram de intensa rea-
lização. Porém, ultimamen-
te, para mim, estar na PUC-
SP tem representado mais
esterilidade do que criati-
vidade, mais fazer parte do
moedor de carne do ensi-
no superior brasileiro do
que produzir diálogo e co-
nhecimento.

A perspectiva de ficar na
PUC-SP significaria que
daqui a alguns anos eu es-
taria fazendo as mesmas
coisas - dando milhões de
aulas e não tendo fôlego
para produzir nada que va-
lha a pena. Não é o que eu
quero para mim. Além dis-

so, eu tenho contas para
pagar e não tenho que
achar normal estar com o
cheque especial sempre es-
tourado. Eu me sinto mais
como tendo "sido saído"
do que como tendo me
decidido a sair. Eu não tive
escolha. Eu tinha uma vida
aqui, que estou deixando.
Não é pouco.

Desejo o melhor para
todos e que a PUC-SP re-
cupere o seu caráter e o seu
lugar peculiares entre as
universidades brasileiras.

Bruno Dallari é ex-professor do
Departamento de linguística da
Faflica
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A Reitoria da USP sus-
pendeu por 30 dias a tra-
balhadora da FFLCH (Fa-
culdade de Filosofia, Le-
tras e Ciências Humanas)
Patrícia, uma das delega-
das do comando de greve
de sua unidade. A punição
veio através de um proces-
so administrativo contra a
funcionária.  Segundo o
Sintusp (Sindicato dos
Trabalhadores da USP)
esse processo administra-
tivo contém diversas acu-
sações forjadas,  sendo
claro o objetivo de perse-
guir e punir Patrícia.

Ainda segundo o sin-
dicato a reitoria acompa-
nha Patrícia desde que
esta apoiou a ocupação da
reitoria da USP, feita pe-
los estudantes em 2007.
"Dez dias depois do rei-
nício do funcionamento
da Reitoria após a ocupa-
ção [da reitoria] em 2007,
passaram a forjar e anotar
no prontuário da traba-
lhadora ocorrências, das
mais variadas, a partir das
quais, instauraram o pro-
cesso contra ela", afirmou
em nota o Sintusp.

Reitoria da USP persegue funcionária
Ao mesmo tempo, fo-

ram também reabertos 11
inquéritos policiais contra
diretores e militantes do
SINTUSP, como Brandão,

Magno, Solange e Neli, in-
dicando uma atuação coor-
denada entre a Reitoria e o
governo do estado para
avançar contra a organiza-

continuação da
página anterior

ção sindical dos trabalha-
dores da USP. A APRO-
PUC repudia a perseguição
à funcionária, segue a nota
publica pela associação.

A Associação dos Profes-
sores da PUC-SP - APROPUC
- vem declarar solidariedade a
servidora técnico-administrati-
va Patrícia, lotada na Faculdade
de Filosofia, Letras e Ciências
Humanas da Universidade de
São Paulo, que foi suspensa do
trabalho por 30 dias através de
decisão de um processo admi-
nistrativo da universidade. Esse
procedimento por parte dos
gestores da USP é nada mais do
que mais uma retaliação a orga-
nização sindical dos servidores
da universidade.

Assim como outros, a dire-
ção da universidade faz uso de
processos administrativos ten-
denciosos e muitas vezes cuja
defesa é restringida, a fim de pu-
nir politicamente os trabalha-
dores e servir de exemplo para
a coerção da categoria. A puni-
ção a servidora se junto a ou-

tras práticas anti-sindicais que en-
volvem entre outras também as
demissões de sindicalistas ampla-
mente divulgadas e outras silen-
ciosas que visam a desmobiliza-
ção do conjunto da comunidade
da USP.

Vários diretores do Sindica-
to dos Trabalhadores da USP, o
Sintusp, estão sendo perseguidos
e criminalizados por se coloca-
rem na defesa da classe trabalha-
dora e de uma universidade pu-
blica, gratuita e democrática. Cen-
tenas de trabalhadores tiveram o
ponto suspenso durante a greve
e sofreram ameaças em suas uni-
dades. Essas ações da Reitoria da
USP, liderada pelo reitor João
Grandino Rodas, indicado polí-
tico de José Serra, vão de encon-
tro às medidas impostas pelo go-
verno do PSDB para criminali-
zar os movimentos sociais de São
Paulo.

Temos nos últimos anos a
politica de perseguição contra
servidores do Metrô, Sabesp,
professores da rede estadual de
educação, policiais civis e traba-
lhadores da antiga Febem, sem
contar a repressão às mobiliza-
ções dos trabalhadores sem terra
e sem teto do estado, do movi-
mento estudantil e contra ou-
tras categorias. A APROPUC
se solidariza aos servidores da
USP e defende a livre organiza-
ção sindical, sendo contra todo
tipo de perseguição politica e
assédio moral dentro do ambi-
ente universitário. Defendemos
a imediata suspensão da puni-
ção contra a servidora Patricia,
a retirada de todos os proces-
sos internos e judiciais contra
funcionários e estudantes da
USP e a reintegração dos demi-
tidos políticos.

Diretoria da APROPUC

Nota de solidariedade da APROPUC
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A Argentina se tornou
o primeiro país latino e o
décimo em todo o mundo
a autorizar o casamento
entre homossexuais, com
uma histórica e longa vo-
tação no Senado. A lei foi
aprovada com 33 votos a
favor, 27 contra e 3 absten-
ções, depois de uma sessão
que durou mais de 13 ho-
ras e apesar da oposição da
Igreja Católica, que liderou
uma intensa mobilização
social para impedir a apro-
vação do projeto.

A nova legislação visa a
reformar o Código Civil
mudando a fórmula de

MTST ocupa sede da Caixa
Econômica Federal na Paulista

O MTST (Movimento
dos Trabalhadores Sem
Teto) ocupou no dia 27 /7,
um dos prédios da Caixa
Econômica Federal (CEF), a
GIDUR (Gerência de De-
senvolvimento Urbano), lo-
calizado na Avenida Paulis-
ta, próximo ao MASP.

A manifestação política

foi motivada pela burocra-
cia na situação da negocia-
ção ocupação Che Gueva-
ra, em Taboão da Serra, e
de outras ocupações que
também aguardam da Cai-
xa liberações, habilitações e
outras finalizações de bu-
rocracias de projetos.

O Movimento realiza,

desde 2005, reiteradas tenta-
tivas de negociação com a
CEF para atendimento a
programas habitacionais e já
produziu diversas minutas,
protocolos e cartas de inten-
ções que há mais de cinco
anos "não se transformaram
em uma única casa sequer",
afirmou em nota o MTST.

O reitor da UERJ (Uni-
versidade Estadual do Rio
Janeiro), Ricardo Vieiralves,
notificou judicialmente a
jornalista do Sindicato dos
Trabalhadores das Univer-
sidades Estaduais do Rio
de Janeiro (Sintuperj), Silva-
na Sá, e o sindicalista, Jorge
Luís de Mattos, "Gaúcho".
Isso porque, em 18 de de-
zembro de 2009, Vieiralves
colocou na pauta do Con-

Reitoria da UERJ processa jornalista
selho Universitário uma
minuta que poderia abrir a
possibilidade de privatiza-
ção do Hospital Universi-
tário Pedro Ernesto
(Hupe), por meio das Fun-
dações Estatais de Direito
Privado.

O Sintuperj elaborou
boletins eletrônicos e im-
pressos denunciando tal
atitude, e mostrando que
este passo poderia abrir as

portas da Uerj rumo à pri-
vatização. O caso foi de-
nunciado no Jornal do
Brasil e mobilizou cente-
nas de trabalhadores para
as sessões do Consun e
audiências públicas na As-
sembléia Legislativa do
Rio de Janeiro. Inclusive,
o próprio Jornal do Brasil
está sendo processado cri-
minalmente pela veicula-
ção da matéria.

Entre 31/7 e 5/8,
acontecerá em Bras í l ia ,
no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães,
o XIII CBASS (Congres-
so Brasileiro de Assisten-
tes Sociais). O tema cen-
tra l  do encontro será
"Lutas sociais e exercício
profissional no contexto
da crise do capital: medi-
ações e a consolidação do
projeto ético-político do
Serviço Social".

O Congresso é realiza-
do a cada três anos e reú-
ne em torno de 3000 pro-
fissionais e estudantes de
Serviço Social.

O evento, que tem um
caráter pol í t ico-científ i -
co, visa subsidiar a cons-
trução da agenda das en-
tidades nacionais da cate-
gor ia  CFESS/CRESS
(Conselho Nacional e Re-
gional de Serviço Social),
ABEPSS (Associação
Bras i le i ra  de Ensino e
Pesquisa em Serviço So-
cial e ENESSO (Executi-
va Nacional  dos Estu-
dantes de Serviço Social)

Durante o congresso
também haverá espaço de
divulgação da produção
científica e técnica da área
do Serviço Social, através
da apresentação de traba-
lhos e  comunicações
pelos profissionais e es-
tudantes e do lançamen-
to de livros.

O curso de Ser viço
Social da PUC-SP estará
representada no Congres-
so.  As professoras  Bia
Abramides e Maria Car-
melita Yazbek par ticipa-
rão de mesas de debate, e
alguns estudantes também
estarão presentes ao evento.

Assistentes
Sociais debatem

impactos da
crise econômica

Argentina aprova
a união homossexual

"marido e mulher" pelo
termo "contraentes" e pre-
vê igualar os direitos dos
casais homossexuais com
os dos heterossexuais, in-
cluindo os direitos de ado-
ção, herança e benefícios
sociais.

A decisão foi fruto de
uma luta histórica do movi-
mento LGBTTT (Lésbicas,
Gays, Bissexuais, Travestis,
Transexuais e Transgêneros)
para que as minorias tenham
direitos iguais, "Hoje é um
dia histórico. Pela primeira
vez na Argentina se legisla
para as minorias", afirmou o
senador Miguel Pichetto, che-

fe do bloco do peronismo.
A legislação brasileira não

reconhece a união civil está-
vel entre casais gays, que re-
correm à justiça para garantir
direitos como herança e pen-
são. Recentemente, a ANS
(Agência Nacional de Saúde)
reconheceu que casais ho-
mossexuais podem colocar
como dependente no plano
de saúde seu parceiro (a), e
declarar seu parceiro como
dependente no Imposto de
Renda.

 No entanto outros direi-
tos fudamentais como ado-
ção são negados aos casais
homossexuais.



Segundo  i n f o rmaçõe s
colhidas junto à Divisão
de  recu r sos  Humanos
pelo  PUCviva, o profes-
sor Joaquim de Souza
Campos recebeu senten-
ça da Justiça favorável à
sua reintegração à uni-
versidade. A DRH só es-
pera a notificação judici-
al para que a reintegra-
ção seja feita. O profes-
sor Joaquim foi demitido
em 2006 ,  j un tamen te
com outros 1000 funcio-
nários e professores, na

Reintegração do professor JoaquimReintegração do professor JoaquimReintegração do professor JoaquimReintegração do professor JoaquimReintegração do professor Joaquim
Campos tem sentença  favorávelCampos tem sentença  favorávelCampos tem sentença  favorávelCampos tem sentença  favorávelCampos tem sentença  favorável

maior demissão em massa
na PUC-SP. A atuação do
professor foi marcante du-
rante a luta pela readmis-
são, pois, na qualidade de
membro do Consun, ele
não poderia ser demitido.
Seu discurso no Conselho
Universitário foi marcante
e emocionou a todos os
presentes. Joaquim per-
tencia aos quadros da Fa-
culdade de Ciências Soci-
ais, mas ministrava suas
au las  na  Facu ldade de
Educação.

O Acampamento Revolucio-
nário Indígena, que está ins-
talado na Esplanada dos Mi-
nistérios desde  começo do
ano pedindo a revogação do
Decreto 7056/09 e a saída
de Marcio Meira, presidente
da Funai, entre outras rei-
vindicações, está passando
por restrições de alimenta-
ção e higiene. Por isso, pede
doações de roupas e alimen-

Já começaram as  aulas de
Dança de Salão da AFAPUC,
com o professor Renato
Galhardo. As aulas ocorrem
às  segundas e quartas, com
turmas em dois horários (das
13h às 14h e,das 14 às 15h).
Aos associados será cobrado
R$15,00, com desconto em
folha,  e não assoc iado
R$40,00, com pagamento
na secretar ia da Asso-
ciação.Mais informações pelo
telefone (11) 3670-8208 ou
na sede da AFAPUC.

PPPPParticipe dasarticipe dasarticipe dasarticipe dasarticipe das
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Entre os dias 13 e 16/9, na
Universidade Federal Flumi-
nense, será realizado o Se-
minário Internacional Gra-
msci e os Movimentos Po-
pulares. Segundo os orga-
nizadores, "O seminário que
queremos realizar, portan-
to, se propõe a analisar e
debater como, ao longo
dos últimos 40 anos, as fer-
ramentas teóricas de Gra-
msci foram assimiladas pe-
los movimentos populares.
Mas, também, como estes
conseguiram re-processar
as idéias do pensador sardo
amalgamando-as com uma
inovadora práxis latino-ame-
ricana, de modo a elaborar
uma visão própria de socie-
dade e delinear um projeto
alternativo de mundo". Na
programação,  apresenta-
ção de trabalhos inscritos
com intelectuais do Brasil,
Argentina, Itália, Estados
Unidos e Bolívia.

O debate da Folha/Uol com
três candidatos à presidên-
cia será realizado no 18/8,
e não no dia 14/8,  como
foi notif icado na edição
anterior do PUCViva.

O curso Energia e Socie-
d a d e  n o  C a p i s t a l i s m o
Contemporâneo, do jor-
nal  Brasi l  de Fato, está
com insc r i ções  aber tas
até o dia 17/8, pelo cor-
re io e letrônico cursosbra-
si l  defato@gmai.com ou
pelo te lefone 11 3104-
6746.  A  taxa  é  de  R$
200,00. Serão ministradas
cinco palestras, com os te-
mas: Energia e Sociedade
no Capitalismo Contempo-

Acampamento IndígenaAcampamento IndígenaAcampamento IndígenaAcampamento IndígenaAcampamento Indígena
pede ajudapede ajudapede ajudapede ajudapede ajuda

tos daqueles que apoiam a
causa dos povos originários
no país. Para doar, entrar
em contato com o e-mail
acampamento ind igena@
gmail.com. Também está cir-
culando na internet um
abaixo assinado de apoio às
reivindicações do acampa-
mento, para assinar, acesse:
www.abaixoassinado.org/
abaixoassinados/6520

Brasil de Fato promoveBrasil de Fato promoveBrasil de Fato promoveBrasil de Fato promoveBrasil de Fato promove
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Nos dias 15, 16 e 17/11
será realizado o primeiro
Congresso Bras i le i ro de
Línguas para Fins Específi-
cos, na Universidade Fe-
deral do Espirito Santo.
Segundo a organização, "o
even to  v i s a  d i s cu t i r  o
ensino de língua estran-
geira para fins específicos
(LEFE) à luz das pesquisas
e práticas recentes relaci-
onadas à teoria de gêne-
ros, linguística de corpus,
desenvolvimento lexical, e
das contribuições de novas
ferramentas e contextos
de ensino-aprendizagem".
Para inscrever trabalhos,
é preciso enviar o resumo
da pesquisa, até o dia 27/
8, para o endereço con-
gressolefe @gmail.com.
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O professor Joaquim na sessão do
Consun que discutiu as demis-
sões em 2006

raneo, 24/8; Balanço da
Matriz Energética e Planos,
31/8; Amazônia, Projetos de
Energia Elétrica e Belo Mon-
te, 14/9; Agrocombustiveis
- Sustentabilidade ambien-
tal, social e econômica, 21/
9; e Geopolítica e e disputas
por Energia: o Petroleo e a
Energia Nuclear, 28/9. As
palestras ocorrem sempre às
19h, no  Auditório do Insti-
tuto Sedes Sapentieae, na
Rua Ministro Godoi, 1484.

Está disponível na inter-
net, o novo número da
revista Ponto-e-Vírgula, do
Pós em Ciências Sociais. A
sexta edição, conta com

um dossiê arte-ciencia, ar-
t igos  e  resenhas .  Para
visualizar  o material, acesse
a pagina: www.pucsp.br/
ponto-e-virgula.
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